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As funções do Conselho de Medicina PEC oferece atualização profissional Mais de 500 fiscalizações em 2017
P. 3 e 4 P. 5 P. 7

Curso para médico que atua em 
pronto atendimento 

O CRM-ES está oferecendo, gratuitamente, curso para aprimorar a 
capacitação dos profissionais que estão na linha de frente do atendimento

emergencial e não possuem especialização. 
                                                                        P. 6
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Sempre há esperança 

Editorial

O ano de 2017, em meio ao caos 
político nacional, termina com as 
cenas de sempre, que confirmam o 
descaso com a saúde pública e a falta 
de segurança para a atuação dos pro-
fissionais de saúde. Os números de 
leitos e de profissionais continuaram 
insuficientes para atender à deman-
da crescente da sociedade, empobre-
cida e cada vez mais dependente do 
SUS. 

Além da falta de leitos, equipa-
mentos sucateados e medicamentos 
escassos comprovam a ausência de 
preocupação das autoridades públi-
cas com a saúde da população. Os 
concursos públicos continuaram a ri-
dicularizar a nossa profissão. Todos 
os dias, ouvimos mais uma nova no-
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Expediente

tícia de falcatruas de agentes públi-
cos e de empresas gigantescas que 
financiavam imensos esquemas de 
corrupção.

Então, o que temos a comemo-
rar? A nossa união, como esperança 
para dias melhores. A nossa capa-
cidade de, juntos, mudar os rumos 
que nos garantam melhores condi-
ções de trabalho, salários mais dig-
nos e segurança profissional, e um 
atendimento de melhor qualidade 
para os pacientes.

Como o momento é de união e 
em meio ao caos político nacional, 

é importante lembrar que 2018 é ano de 
eleição para presidente, para o Congresso 
Nacional, para o Governo do Estado e para a 
Assembleia Legislativa. Faça escolhas cons-
cientes e lembre-se, sempre, de avaliar o 
passado dos candidatos.

Um Ano Novo repleto de conquistas e 
realizações para todos nós!

Carlos Magno Pretti Dalapicola

Presidente do CRM-ES
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Por dentro do CRM-ES 

O papel social do Conselho de Medicina

Qual a função do CRM-ES e o que ele 
pode fazer pelo médico e pela sociedade? 
Veja as respostas para essas e outras per-
guntas. 

O objetivo é esclarecer e, consequen-
temente, facilitar para o médico o enten-
dimento sobre as funções e limites do 
Conselho de Medicina, o que pode ajudar 
no momento em que o profissional for à 
busca de orientação para questões éticas, 
profissionais ou auxílio na intermediação 
de conflitos relacionados às condições de 
trabalho, de assistência e de remunera-
ção.

Cabe ressaltar que o CRM-ES é uma 
autarquia federal, que tem atribuições 
constitucionais de fiscalização e norma-
tização da prática médica, atuando, des-
sa forma, na garantia do exercício ético 
da Medicina, na valorização do médico e 
na defesa da boa prática da Medicina.  As 
fiscalizações das condições de trabalho e 
a mediação de conflitos entre médicos e 
instituições/unidades de saúde são for-
mas de atuação para a busca dessas boas 
práticas.

No que diz respeito à valorização pro-
fissional, além da defesa do piso salarial 
do médico, hoje fixado em R$ 13.847,93 
(para 20 horas semanais) pela Federação 
Nacional dos Médicos (Fenam), o CRM-ES 
desempenha o importante papel na ca-
pacitação profissional por meio do Pro-
grama de Educação Médica Continuada 
(PEC), que leva informação e atualização 
aos médicos nas suas regiões, sem que 
precisem se deslocar para a capital. Veja 
programação do PEC na página 5.

FUNÇÕES DO CONSELHO

•   Regulamentadora, com formulação de 
resoluções e pareceres.

•   Fiscalizadora das condições do traba-
lho médico.

• Judicante. Recebe denúncias contra 
médico e realiza a devida apuração para 
verificar se realmente houve infração ao 
Código de Ética Médica e, nos casos afir-
mativos, aplicar as punições estabeleci-
das no próprio Código de Ética. 

•   Cartorial, realizando o registro do mé-
dico e de empresas da área da saúde.  

As atribuições constitucionais são de fiscalização e normatização da prática médica, mas o CRM vai 
além disso

          

Todo médico, para trabalhar no Espírito Santo, precisa estar registrado no CRM-ES, in-
dependentemente de ter registro em outro estado brasileiro ou se é médico estrangeiro 
com registro permanente no Brasil. E toda clínica, hospital e unidade de saúde também tem 
de ser registrada no Conselho de Medicina.

Para todos os casos é necessário separar cópia autenticada e o original da documen-
tação exigida, agendar atendimento (27) 2122-0100 e, na data e horário marcados, com-
parecer ao Conselho com a documentação necessária. Na hora de agendar é importante 
consultar a documentação para o tipo de atendimento solicitado.

No site do CRM-ES (www.crmes.org.br) você encontra toda a informação para solicitar 
tanto o registro profissional quanto o de Pessoa Jurídica.

O CRM-ES possui 40 câmaras técnicas de especialidades, compostas por especialis-
tas ou profissionais da área de atuação que auxiliam a Plenária do Conselho na elabora-
ção de pareceres/consultas e publicações, entre outros. Cada Câmara é coordenada por 
um conselheiro designado em sessão plenária.

Os pareceres servem para orientar a conduta médica em geral e também as sin-
dicâncias e processos éticos instaurados pelo Conselho. Todo médico ou dirigente de 
unidade de saúde pode solicitar um parecer do CRM-ES para ajudar na definição de 
condutas administrativas. 

Um bom exemplo é a necessidade de presença de anestesiologista na sala durante 
o período  de  recuperação  do  paciente,  para   receber,   monitorar   e   tomar   provi-
dências   em   tempo   hábil,   caso   surjam  intercorrências. Esta foi uma consulta que 
resultou no Parecer n.º 20/2017. Na página principal do site do CRM-ES consta o item 
Consultas, onde estão os subitens Resoluções, Pareceres, Recomendações, Notas Técni-
cas e Despachos.

Câmaras assessoram as questões éticas e profissionais

Registro profissional e de Pessoa Jurídica
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Por dentro do CRM-ES 

Delegacias seccionais e suas funções

Seccional Sul
Centro de Cachoeiro de Itapemirim. 
Contatos:  cachoeiro@crmes.org.br /  (28) 3522-7589
Atendimento: segunda a sexta-feira, 10h às 18 horas.

Seccional Vale do Rio Doce
Centro de Colatina
Contatos:  colatina@crmes.org.br /  (27) 3721-5310
Atendimento: segunda a sexta-feira, das 10h às 18 horas.

Seccional Linhares
Centro de Linhares
Contatos: linhares@crmes.org.br /  (27) 3372-2993 e (27) 9-9226-3328
Atendimento: segunda a sexta-feira, das 8h30 às 12 horas e das 13h às 17h30.

Seccional Norte Capixaba
Centro de São Mateus
Contatos: saomateus@crmes.org.br / (27) 3763-3989
Atendimento: segunda a sexta-feira, das 8h às 12 horas e de 13h às 17 horas.

Com quatro delegacias seccionais, o CRM-ES conta com “bases” no interior do Estado 
que tem por finalidade descentralizar os serviços administrativos, judicantes e cartoriais 
prestados aos médicos e à população

FUNÇÕES DOS CONSELHEIROS

Com a missão de promover e preservar 
o exercício ético da Medicina e a qualidade 
da assistência médica à sociedade capixaba, 
compete aos 42 conselheiros do CRM-ES (21 
efetivos e 21 suplentes) propor resoluções que 
normatizem a ética médica, coordenar câmaras 
técnicas, instruir procedimentos ético-
profissionais, elaborar pareceres e respostas 
às consultas feitas por médicos e instituições, 
participar de reuniões plenárias, de audiências, 
de sessões de julgamento, bem como colaborar 
com a atualização profissional do médico.

Para a atualização profissional, o CRM-ES 
conta com o Programa de Educação Médica 
Continuada (PEC), bem como os Julgamentos 
Simulados realizados nas escolas de medicina 
e hospitais – mais detalhes na página 5.

Setembro Amarelo, Outubro Rosa 
e Novembro Azul. O CRM-ES apoia as 
campanhas que incentivam a melhoria 
da saúde da população. Esses são ape-
nas três bons exemplos de campanhas 
que foram abraçadas pelo Conselho em 
âmbito nacional, com peças elaboradas 
pelo CFM e usadas nas páginas do site e 
do Facebook do CRM-ES.

Apoio a campanhas

Acessibilidade em ambiente web

O CRM-ES é o primeiro dos conselhos 
regionais a disponibilizar acessibilidade 
para seus site e Portal da Transparência, 
seguindo a Solução Rybená de Acessibili-
dade para Web implantada pelo Conselho 
Federal de Medicina (CFM). Por meio desse 
software é possível dar acesso, de forma di-
nâmica e em tempo real, a deficientes audi-
tivos, visuais parciais e outras deficiências, 
pessoas com baixo letramento e idosos. 
Essa solução realiza, concomitantemente, 
tradução de textos da língua portuguesa fa-
lada no Brasil para a Língua Brasileira de Si-
nais (Libras), bem como a leitura de textos 
escritos para deficientes visuais.

Fórum de Segurança

Em abril de 2018, o CRM-ES vai realizar 
o Fórum de Segurança para os Médicos. O 
objetivo é debater as medidas de seguran-
ça pública para o médico trabalhar e defi-
nir ações a serem implementadas de forma 
emergencial.  Entre os palestrantes convi-
dados estarão autoridades diretamente li-
gadas à segurança pública no Espírito San-
to. É importante lembrar que no segundo 
semestre de 2017, as constantes ameaças, 
tentativas de intimidação e falta de seguran-
ça para o médico trabalhar foram temas de 
uma reunião entre o presidente do CRM-ES, 
Carlos Magno Pretti Dalapicola, o subpro-
curador-geral de Justiça Institucional do 
Ministério Público do Espírito Santo, Gusta-
vo Modenesi, e representantes do Sindicato 

O CRM-ES no interior

Notas

dos Médicos, da Central de Regulação de Leitos 
de Urgência e Emergência da Sesa e o promotor 
de Justiça Cleto Pedrollo, que compõe o Centro 
de Apoio Operacional de Implementação das 
Políticas de Saúde da Sesa (Caps). 

CRM Móvel retorna em 2018

O serviço oferecido por meio do CRM Mó-
vel, que prestava atendimento administrativo 
aos médicos no interior do Estado e também na 
Grande Vitória, vai ser retomado em 2018. Sus-
penso, temporariamente, para readequação do 
roteiro de serviços oferecido à classe médica, 
o CRM Móvel voltará a circular com ações con-
juntas de fiscalização das condições de traba-
lho e atividades administrativas para o médico, 
como atualização de dados cadastrais, solicita-
ção de segunda via de documentos, entre ou-
tros. A data para o retorno desse serviço ainda 
não foi definida, mas em breve será divulgada 
nos meios de comunicação do CRM-ES.

Judicialização da saúde

O CRM-ES integra o Comitê Executivo Es-
tadual do Fórum Nacional da Saúde no Estado 
do Espírito Santo, que tem por objetivo deba-
ter as demandas recebidas pela Justiça, bem 
como a melhor forma de encaminhamento e 
como evitar a chamada judicialização da saúde.  
O presidente do CRM-ES, Carlos Magno Pretti 
Dalapicola, participou da primeira reunião do 
Comitê, no dia 1.º de dezembro, que discutiu as 
demandas mais comuns e a chamada judiciali-
zação da saúde. 
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Educação médica 

Durante o ano de 2017, foram realizadas 25 palestras de 
atualização profissional nos 11 módulos do Programa de Edu-
cação Médica Continuada (PEC) do CRM-ES. Os temas aborda-
dos foram definidos de acordo com as demandas de cada re-
gião do Estado. 

Trata-se de uma prestação de serviços para o médico com 
o objetivo de enriquecer o conhecimento dos participantes. O 
PEC segue as mais recentes demandas do ambiente médico, em 
termos de multidisciplinaridade.

A programação do PEC para o ano de 2018 está em fase de 
elaboração. As datas, locais e palestras serão divulgadas opor-
tunamente no site e no Facebook do CRM-ES, como também 
enviada por e-mail marketing para os médicos.

Julgamentos simulados 
esclarecem com a prática

Por meio de julgamentos simulados, o CRM-ES mostra aos 
estudantes de medicina, como também aos médicos interessa-
dos, como se dão as ações do Tribunal de Ética, assim como as 
atitudes que mais geram denúncias contra médicos e como elas 
podem ser evitadas. Durante o simulado, são evidenciados todo 
o rito e as atribuições que cabem a cada parte – médicos, advoga-
dos, conselheiros e denunciantes.

Foram seis julgamentos simulados realizados na Grande Vi-
tória e no interior do Estado durante o ano de 2017. Como o foco 
principal é apresentar o processo para o estudante de medicina, 
os julgamentos são realizados nas escolas médicas.  

Nesses simulados, os participantes, além de vivenciarem um 
julgamento ético, recebem informações sobre o trabalhado rea-
lizado pelo Tribunal de Ética após receber uma denúncia contra 
médico. Isso significa que eles são informados sobre a 

abertura de sindicância, de processo ético profissional, além 
da forma como são julgados esses processos.

O PEC em 2017

Julgamentos simulados em 2017

Pela atualização profissional
O Programa de Educação Médica Continuada (PEC) realizou 25 palestras em 11 módulos 
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Urgência e emergência

Médicos mais preparados para o pronto atendimento

O Conselho Regional de Medicina do Es-
pírito Santo (CRM-ES) está oferecendo, gra-
tuitamente, cursos de Urgência e Emergência 
para os médicos que não possuem residência 
médica e que trabalham em pronto atendi-
mento (PA), em unidades de pronto aten-
dimento (UPA) e de pronto socorro (PS) da 
Grande Vitória.

A agenda para 2018 
Realização de cursos voltados para a atu-

alização médica, intensificação de julgamen-
tos simulados para orientar estudantes, re-
cém-formados e médicos em atividade, bem 
como fórum para debater segurança para o 
médico trabalhar e a reativação do CRM Mó-
vel (veja na página 4). Estas são algumas das 
atividades que já constam no planejamento 
2018 do CRM-ES.

De acordo com o vice-presidente do Con-
selho, Aloizo Faria de Souza, em 2018 a Autar-
quia dará continuidade às ações implantadas 
pela atual gestão com o objetivo de prestar, 
cada vez mais, serviços de qualidade e espe-
cíficos para o médico.

A agenda para o ano que se inicia está 
em fase final de elaboração e será divulgada 
oportunamente nos veículos de comunicação 
do CRM-ES (site, facebook, instagram e Jornal 
do CRM-ES). 

O CRM-ES oferece curso para os profissionais que estão na linha de frente do atendimento emergencial 

O objetivo é aprimorar a capacitação dos 
profissionais que estão na linha de frente do 
atendimento emergencial. Os cursos são rea-
lizados no Hospital Unimed (antigo Cias), com 
certificação pela Faculdade Unimed.

A primeira turma fez o curso nos dias 15 e 
16/12, com abertura oficial feita pelo presiden-
te do CRM-ES, Carlos Magno Pretti Dalapicola. 

São oferecidas 38 vagas por turma.  As pró-
ximas datas estão em fase de definição e, em 
breve, serão divulgadas. As aulas serão proferi-
das por professores com, no mínimo, mestrado 
em Urgência e Emergência. A certificação do 
curso é da Faculdade Unimed.

Com esse curso de Urgência e Emergência, o 
CRM-ES pretende aprimorar o conhecimento do 
médico que não possui especialização e atua nas 
unidades de pronto atendimento.  Para isso, se-
rão oferecidos os seguintes módulos por turma: 

•  Sistematização do Atendimento à Urgência
     e Emergência

•  Time de Resposta Rápida à Ressuscitação
    Cardiopulmonar e DEA

•   Via Aérea Básica-Avançada-Difícil

•   Emergências Cardiológicas

•   Síndrome Coronariana Aguda e AVC

•   Atendimento Integral ao Trauma

•   Campanha de Sobrevivência à Sepse.

• Nota de repúdio às declarações do ministro 
da Saúde, Ricardo Barros, que, no mês de ju-
lho, criticou o trabalho e insinuou que o mé-
dico não prestaria o tempo de serviço para o 
qual fora contratado, fazendo alusão de que o 
caos saúde pública se deve a esse fato.
• Participação, em Brasília, dos debates para 
formação da Frente Parlamentar da Medicina.
• Implantação dos julgamentos simulados, 
orientando estudantes e médicos a respeito 
do trabalho do Tribunal de Ética do CRM-ES 
e alertando, com exemplos, os equívocos mais 
cometidos pelos profissionais da medicina. 
• Participação no III Fórum Previdenciário e 
Trabalhista da Fenam, realizado em junho, em 
Vitória, para atualizar a classe médica a res-
peito dos impactos em seus direitos trabalhis-
tas após a nova reforma da Previdência.
• Realização de reuniões com as autoridades 
em Segurança Pública e parlamentares capi-
xabas, em busca de ações para garantir segu-
rança nos hospitais e unidades de saúde.
• Curso de Urgência e Emergência realizado 
em dezembro.

• Repúdios, alertas e ações administrativas 
contra os concursos públicos que ofereciam 
salário vil para o médico.  Entre os processos 
seletivos estavam os das prefeituras de Nova 
Venécia, Serra, Cachoeiro de Itapemirim e o 
Instituto de Previdência dos Servidores Pú-
blicos (Iprevi).
• Reunião, na sede do CRM-ES, com o minis-
tro da Saúde, Ricardo Barros, para apresentar 
a situação caótica da saúde pública capixaba.
• Fiscalização da estrutura física do Hospital 
Estadual Infantil Nossa Senhora de Glória e 
consequente denúncia do CRM-ES sobre os 
problemas encontrados, o que forçou o Gover-
no do Estado a transferir para o Hospital da 
Polícia Militar o atendimento das urgências e 
emergências e o tratamento oncológico.
• Vistoria e aprovação das novas instala-
ções do Hospital da Policia Militar para 
receber parte do atendimento do Hospital 
Estadual Infantil Nossa Senhora de Glória.
• Fiscalização de 563 Estabelecimentos As-
sistenciais de Saúde (EAS). Veja o detalha-
mento na página 7.

Destaques em 2017
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Fiscalização

Mais de 500 estabelecimentos vistoriados

No exercício de 2017, até o fechamen-
to da edição deste informativo (30 de no-
vembro), foram realizadas 563 vistorias em 
Estabelecimentos Assistenciais de Saúde 
(EAS) pelo Setor de Fiscalização do CRM-ES.

Desse total, 297 foram na Grande Vi-
tória, 145 no norte do Estado e 121 no sul 
do Espírito Santo. Para cada fiscalização 
foi gerado um relatório com copia enviada 
aos setores denunciantes e para os diversos 
órgãos envolvidos, como: Ministério Públi-
co Estadual e Federal, Defensoria Pública, 
Vigilância Sanitária Municipal e Estadual, 
secretarias municipais de Saúde, prefeitu-
ras, Órdem dos Advogados do Brasil, Defesa 
Civil, Corpo de Bombeiros, polícias Civil e 
Militar e Direção Clínica de alguns Estabele-
cimentos Assistenciais de Saúde, conforme 
necessário, e de acordo com as responsabi-
lidades de cada órgão. 

Setor de Registro de Pessoa Jurídi-
ca: atendendo às empresas que solicita-
ram registro no CRM-ES, em acordo com 
a Resolução CFM 1.716/2004, foram re-
alizadas 280 visitas/inspeções prévias à 
inscrição.

Refiscalização/Pessoa Jurídica: vis-
toria feita com a finalidade de avaliar se 
havia atividade médica sendo realizada. 
Total de 137 empresas identificadas com 
débito junto ao Conselho ou inerte em re-
lação à renovação anual da regularidade 
de pessoa jurídica. Foram 270 fiscaliza-
ções na Grande Vitória, 97 no norte do ES, 
e 48 no sul.

Busca ativa / Coordenadoria de 
Fiscalização: fiscalizadas, ex-officio, 28 
empresas que, conforme consta na descri-
ção das atividades econômicas, realizam 
atividade médica e não possuíam registro 
no CRM-ES.

Denúncia enviada pelo Ministério 
Público (MP): atendendo a solicitações 
do MP, foram fiscalizadas 63 EASs, sen-
do: oito na Grande Vitória,  34 no norte: e 
21 no sul do Estado. As vistorias tiveram 
o objetivo de avaliar as condições éticas, 
técnicas e estruturais, a fim de demons-
trar às autoridades competentes a reali-
dade dos serviços públicos de saúde no 
Espírito Santo. 

•	 Estabelecimentos públicos de 
atenção primária: 47. Municípios: Nova 
Venécia, Rio Novo do Sul, Piúma, Marataí-
zes, Aracruz, Alegre e Sooretama.

Plástico protegendo computador das goteiras no 
Hospital Infantil de Vitória 

O trabalho, realizado em todo o Espírito Santo, gera relatórios que são enviados para órgãos como o Ministério Público

Panos de chão para conter a água da chuva no Hospital Infantil de Vitória

•	 Estabelecimentos públicos de aten-
ção secundária: 8. Municípios: Marataízes, 
Irupi, Alegre, Rio Novo do Sul, Sooretama e 
nos municípios que compõem a Grande Vi-
tória.

•	 Estabelecimentos públicos de 
atenção terciária: 8. Municípios: Montanha, 
Linhares, São Mateus, Ponto Belo, Mucurici, 
Alegre, Piúma, Cachoeiro de Itapemirim e 
nos municípios que compõe a Grande Vitó-
ria.

Fiscalização por solicitação do Po-
der Judiciário: realizadas 16 inspeções 
nos municípios de Marataízes, Guarapari e 
Vila Velha, colaborando desta forma, para 
instruir inquéritos e outros expedientes ju-
diciais.

Denúncias enviadas pela Corregedo-
ria do CRM-ES: com a finalidade de prestar 
assessoria à Corregedoria do CRM-ES quan-
to à fiscalização do exercício médico nas 
unidades onde esses profissionais prestam 
serviços médico-assistenciais e também 
onde existem anúncios da prestação de tais 
serviços, foram vistoriados seis  estabeleci-
mentos assistenciais de saúde.

Denúncias em geral: em atendimento 
à solicitação da Presidência do CRM-ES, fo-
ram realizadas 30 vistorias em EAS de todo 
o Espírito Santo. Na oportunidade foram 
avaliadas as questões éticas, técnicas e es-
truturais.

Denúncias da Codame: realizadas três 
vitorias em EAS para avaliar questões rela-
cionadas à publicidade médica.

FATO GERADOR DE FISCALIZAÇÃO
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Homenagem

Cerimônia marca jubilamento
Pela primeira vez, o evento foi realizado durante o Congresso Médico da Associação Médica do ES

ABÍLIO CORRÊA DE LIMA
AÉCIO CLEON MARAIS ALT
ALANDINO PIERRI
ALBERTO MAGNO CABRAL RODRIGUES
ALCEU DE AZEVEDO FALCÃO NETO
ALCEU MELGAÇO FILHO
ALCINEU NUNES DE ANDRADE FILHO
ALMIR GUIO
ÁLVARO ARMANDO CARVALHO DE MORAIS
AMILTON CERQUEIRA DE ANDRADE
ANTÔNIO CARLOS FERRARI
ANTÔNIO MÁRCIO COELHO THEVENARD
AUREDIO JOSÉ DO COUTO
AYLTON MATTEDI
BERNARDO SURERUS
CARLOS ALBERTO GOMES DOS SANTOS
CARLOS EDUARDO NORONHA DUTRA
CARLOS FERNANDO GOMES DO REGO
CARLOS JOSÉ VIEIRA
CARLOS PANDOLPHO TEIXEIRA FILHO
CHAKIB ARIDE
CLEVERALDO JOSÉ BERMUDES
DANILO MAURÍCIO COSMO
DEMERVAL CASTIGLIONI PAVAN
EDORIO DE SOUZA RIBEIRO
ÉDSON JOSE CARETA
EDUARDO RIBEIRO BASTOS
ELIDIO JOSÉ FRIZZERA DELBONI
EURICO FAVARATO
FÁBIO PIMENTEL PEREIRA
FAUSTO AMARANTE
FERNANDO ANTÔNIO COLNAGO

FERNANDO ANTÔNIO LOBATO LOPES
FERNANDO GUIMARÃES AMARAL
FERNANDO VIDEIRA LAFAYETTE
FRANCISCO EDUARDO VALDETARO GOMES
FREDERICO TANURE
GALDINO JOÃO NOBRE
GERALDO ERLACHER
GERALDO FERNANDES PIGNATON
GERSON PEREIRA DOS SANTOS
GLAUCIA FREIRE DE MIRANDA
IACY SILVA RAMPAZZO
IRENE CUSTÓDIO SANTOS NATALI
ISAIAS SOUZA FRANCA
ISMAEL BARBOSA XIMENES
ISMAEL GONÇALVES PEREIRA
JAIR ALCANTARA DE ALMEIDA
JOÃO BATISTA VALLADARES
JOÃO FLORÊNCIO DE ABREU BAPTISTA
JOÃO SILVINO MENDES
JOELMAR CÉSAR DE ALMEIDA
JOELVA VINHA AMBROZIM DE ARAUJO
JORGE ANTÔNIO BARBOSA TURBAY
JORGE WOLMER CHAMON DO CARMO
JOSÉ CARLOS DE TASSIS
JOSÉ DE OLIVEIRA RAFT
JOSÉ LUIZ DA SILVA CARVALHO
JOSE PEDRO KADDOUM
JOVELINO VENTURIM FILHO
JUAREZ GARCIA DO NASCIMENTO
KAMEL CAUERK MOYSES
LEOMIR WLADEMIRO BOLIS
LOURIVAL BERGER

LUÍS AUGUSTO VECCHIO SALOMON
LUIZ CARLOS COUTINHO
LUIZ FERNANDO CARVALHO MALINI
LUIZ LORENZONI
LUIZ PEREIRA DO NASCIMENTO
LYDIO MIGUEL BANDEIRA DE MELO
MARCOS AMARAL SIMONETTI
MARCOS ROGERIO LOURENÇO RODRIGUES
MARIA BEATRIZ CAMPOS MACHADO DE FARIA
MAURO JOSÉ SUZANA VIEIRA
MAURO SÉRGIO NETTO SANT’ANNA
NAEME JOSÉ DE SA
NEUSA STELLA BARBOSA GUSMÃO
PÉRSIO PINHEIRO DE FREITAS
RUY CÉSAR PINHEIRO DE LIMA
SÉRGIO RICARDO NOGUEIRA CAMPOS
SESOSTRES DE ANDRADE FILHO
SUELI OLIVEIRA QUINONEZ
SUELY ARANTES ANDIÃO
TARCÍSIO JOSÉ LAHUD
VALENTIM SIPOLATTI
VALTER JOSÉ AURICH
VERA LÚCIA ALCANTARA
VERA LÚCIA FERREIRA VIEIRA
VITOR PITOL
WALACE GOMES DA FONSECA
WALTER EPICHIN
WILLIAM ASSAD SASSINE
WILSON ROBERTO VALLE
WILSON VALADÃO DE AZEREDO

O jubilamento dos médicos que che-
garam aos 70 anos de idade em 2017 foi 
realizado no dia 9 de novembro, durante 
a abertura do 57.º Congresso Médico Esta-
dual da Associação Médica do Espírito San-
to (Ames), no Vitória Grand Hall. 

Pela primeira vez que esse tipo de ceri-
mônia, realizada anualmente pelo CRM-ES, 
foi feita durante o Congresso da Ames. “Isso 
demonstra a união das entidades médicas 
em prol da medicina capixaba”, ressaltou o 
presidente do Conselho, Carlos Magno Pret-
ti Dalapicola.

Este ano, 94 médicos foram jubilados. Na 
prática, os profissionais que chegaram aos 
70 anos ficam isentos da anuidade do Conse-
lho. “É uma forma de reconhecer, valorizar e 
prestigiar aqueles que fizeram o bom nome 
da medicina do Estado”, informa Dalapicola. 

Os jubilados em 2017


